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NA BRECHA

A questão está hoje mais dc-

Iiuida que nunca. E' uma questão

entre a liberdade e o clericalis-

mo. E' uma lucta entre a luz e

as trevas. E' o preludio d'essa

grande batalha que se vae ferir

em todo o paiz.

Assim o confirma tudo que se

vem passando ha um mez. Antes

do dia 19 de setembro poder-se-

hia dizer que o combate se cir-

cumscrevia à localidade. Hoje,

não. lioje são manifestas as in-

fluencias estranhas. Hoje é evi-

dente que desceram até Aveiro

as influencias clericaes das altas

regiões para carregarem sobre os

nossos destinos com todo o peso

tyrannico das suas tradicções de-

ploraveis e tristes.

Antes do dia '19 o sr. José Lu-

ciano de Castro dava-se pressa

rem responder aos telegrammas

d'csta terra, em que se pediam

providencias contra os attentados

do firminismo á liberdade e à lci.

Hoje nem uma palavra para os

telegrammas que se lhe enviam

relatando factos peiores! ,

No dia immediato ao das elei-

ções, o sr. .lose Luciano mandou

'sahir do hospital as irmãs da ca-

ridade. Quando a commissão avei-

rense o procurou na Figueira, s.

ex.“ não lhe escondeu as suas

boas disposições a favor da cau-

sa que ella advogava em Aveiro.

E dias depois, nomeava um go-

vernador civil para aqui.

Tudo isto indica claramente

que o sr. ministro do reino n'es-

sa occasião se inclinava para a

liberdade e para o respeito da'

lei. 0 que estava em harmonia

› com as informações que, de mui-

to boa fonte, nos tinham forne-

cido. _

Mas, hole, o sr. presidente do

'conselho não responde aos tele-

grammas em que se lhe pedem

providencias contra as infamias

do capitão de ladrões, que se re-

petem descaradamente em Avei-

ro! Mas o novo governador civil

não apparece a tomar posse do

seu logar! Mas ninguem dá noti-

cias da tal syndicancia que o sr.

,José Luciano nos prometteul Mas

o proprio clero, que se conservou

calado, ou quasi calado no perio-

do mais agudo da nossa campa-

nha anti-clarice!, só hoje se icm-

brou de rotestar, n'um docu-

mento ri iculo, hoje que a cam-

' penha ia naturalmente declinando

e que todas as leis do bom senso

deviam recommendar prudencia

a esse cler0,_sabendo dos adver-

sarios energlcos e decididos que

tinham na frente. U que haveria,

o que surgiria?

Não é difficil prevê-lo. Todo o

mundo sabe como o bispo conde

de Coimbra, aquelle a quem os

ingenuos chamavam liberal, é ho-

je um dos agentes mais ferrenhos

do jesuitlsmo em Portugal. Todo

- o mundo sabe das ligações inti-

mas que ha entre esse prelado e

o numero. (ira, a expulsão das ir-

     

mãs da caridade causou a mais

viva sensação em todo o pain.

liespertou os hrios abatidos da

democracia. Foi um oxcmplo iron-

taqioso. Foi nm acontecimento

que teve echo em toda a parte,

com a circnmstancia especial de

ter sido calorosamente applaudi-

do pela grande maioria da im-

prensa e da população portugue-

za, o que representou um aviso

assustador para 0 jesuitismo. Se

o povo accorduvu, o que seria

d'elle? Se os factos de Aveiro se

repetiam, quem diria que d'elles

não resultasse u verdadeira queda

da causa da reacção em Portu-

gal?

lmportava colorir o cheque

que o clericalismo solirera em

Aveiro. Era urgente por um di-

que às reclamações liberaes. Era

inadiavel manter o prestígio da

seita negra. E o bispo conde foi

mandado pelo jesuitismo traba-

lhar contra a causa liberal na sua

diocese!

Foi elle que mandou ao clero

que escrevesse nquelle protesto,

para lhe dar maior força junto

das estações ofiiciaes. Foi clle

que se interpoz entre o sr. minis-

tro do reino e nos. 'J' elle que

sustenta hoje a causa dos bandi-

dos. E lá está em Lisboa traba-

lhando, ou antes, conspirando in-

cessantemente l

A questão generalisou-se, por-

tanto. .lá não está só entre os Ii-

beraes e o clericalismo de Aveiro.

Está entre os liberaes e o cleri-

calismo de todo o paiz. Tira-l'a

d'este terreno é mata-I'a e com-

promettc-l'a. Porque Manuel Fir-

mino d'Almcida Maia já não vale

nada por si, mas pela gente que

o apoia. Combater Manuel Firmi-

no e deixar de pe a reacção, e

esgrimir contra moinhos. Se a

reacção recuar, Manuel Firmino

desapparece logo, com os seus

roubos, com as suas façanhas,

com as suas revoltantes torpezas.

Se a reacção vingar em Aveiro,

as infamias de Manuel Firmino

vingam tambem. Capitão de la-

drões já não e senão uma som-

bra. E para que a sombra desap-

pareça, é necessario que desap-

pareça o corpo que a produz.

Mas o bispo conde enganou-

se. Enganou-se d'esta vez o jesuí-

tismo. Não se assustem os libe-

raes com a guerra dos padres.

Não vale nada. E, ainda que pon-

ca, nós já temos alguma auctori-

dade para falar assim. Lembrem-

se de que não nos enganàmos ge-

ralmente nas nossas previsões, e

de que não falharam ainda as

campanhas a que temos assegu-

rado um exito firme e glorioso.

Não vale nada a guerra dos

padres. Nós venceremos, se for-

mos unidos, se formos energicos,

so formos todos tão habeis como

temos sido até este momento.

Perderemos, sim, se separarmos,

a questão do governador civil

d'este districto da questão cleri-

cal. Venceremos, ousadamente o

aftirmãmos, se juntarmos uma

questão com a outra, tornando-as

uma só, unica e indivisivel. Por-

que se os padres valem para o

governo o apoio incerto da urna,

nas povoações mais intimas em
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culturu intellectual. nos valemospor, simplesmente por isso, que,o Reportar in-interita-se com um

o espirito dns cidades e o espirito' o (Ion-cio da Anita e o Diario P0- desmentnlol

reViJlucionnrio. lã entre o povo pular acceitaram a prosa latrma-

que se agita nas ruas e o alilcào

que inconscientemente possa de-

por o papulucho na urna, o go-

verno transige com o primeiro e

esquece o segundo! Porque ns

agitações populares deitam go-

vernos abaixo e as eleições nun-

ca os deitarnm. Porque a guerra

a um capitão de ladrões não e

motivo bastante para enthusias-

mar e accender a grande alma do

povo. Porque se nós circumsore-

vermos, emfim, a nossa campa-

nha d'cste momento ao bando

firminista, que nós já sabemos

ser apoiado pelo jesuitismo, a

breve trecho cabiremos no isola-

mento e na monotonia d'uma po-

bre terra de província. O resto

do paiz esquece-se de nós e pon-

co se importa com as nossas lu-

ctas locaes. quuunto que se

nos continuarmos ousada e alti-

vamente a nossa campanha anti-

clerical, temos por nos a influen-

cia toda do partido liberal nacio-

nal, que é grande, que é enorme.

Temos o apoio moral do paiz. que

e elemento attendivel e forte. Te-

mos uma nação inteira com os

olhos postos sobre nos.

Liberaes, é para a frente, em

columnn cerrado e sem hesita-

ções. Não vistes como o paiz in-

teiro nos recebeu ha poucos dias

com um grito de euthusiasmo e

de admiração? E porque foi isso?

Porque nos subimos da estreiteza

local para um assumpto que a to-

dos interessava e a todos prendia.

Porque nós debatemos brilhante-

mento a mais levantada e a mais

digna de todas as questões mo~

dernas.

Continuemos assim e a fama

dos nossos brios acabará d'en-

Cher o pniz todo. Ouvi um conse-

lho detuem nasceu n'estas Iu-

ctas e n elias tem vivido sempre:

-ou nos arcãmos de frente com

a questão como ella é, e isso te-

mos feito ate agora, ou se procu-

rarmos subterfugios e não a ac-

ceitarmos no seu verdadeiro cam-

po, (':ahiremos a dois passos no

esquecimento geral e no abando-

no do paiz.

Guerra .sem trégnas a0 jesuí-

tismo que sustenta e apoia a

companhia dos malandros.

Guerra sem tréguas à reacção,

que nos veio provocar á nossa

casa.

WW#-

TUDO BANDALHOS!

Us malandros deram agora

em explorar a patifaria ou a inge-

nuidade de varios periodicos.

Assim 0 Correio da Noite, o

'Diario Popular e o Reporter apres-

saram-se a estender a capa da

virtude por sobre a nudez do

conselheiro lazarento. Os dois

primeiros não teem vergonha, por-

que conhecem melhor do que

ninguem as chagas vivas do ma-

landro que defendem. E tanto,

que não e da lavra de qualquer

das duas redacções o artigo de

defeza. E' da lavra, ou do Pilecas.

ou do pulha do José Eduardo de

Almeida Vilhena. Foi por Compra-

ria das ratas da sentiria da Vera

Cruz, chamando honesto ao fa-

moso pac dos pobrrs, tecendo-lhe

quasi uma coroa do martyrio ao

par e passo que pediam os raios

de Jupiter para os bandidos que

lhe anavalhavam a honra.

Foi por campi-azar, e, tanto,

que publicando u medo a defera,

não ousar-am contestar os artigos

da imprensa em que sc lhes des-

fazia a chicaua o em que eram

intimados a destruir as accusa-

ções peremptorias feitas ao capi-

tão de ladrões. Ainda assim não

teem caracten Porque se o tives-

sem, teriam tambem a austerida-

de precisa para não transigirem

com um bandido e um biltre.

Porque o conhecem. Porque sa-

bem demais quem e Manuel Fir-

mino d'Almeida Maia e a canalha

que o cerca. p

Isto quanto ao Correio da Noi-

te e ao Diario Popular.

Quanto ao Reporter, é talvez

mais ingenuo, mas nem por isso

e mais digno. Poderia não conhe-

cer intimamente os bandidos e

ser assim arrastado pelas appa-

rencias. Mas o que não pode des-

conhecer, ou não deve, e a clare-

za e a precisão das accusações

dirigidas a Manuel Firmino de

Almeida Maia. E, n'esses casos,

não sabemos como classificar a

circumstancia do Reporter escre-

ver que, se falou Nessas accusa-

ções, não foi porque acreditasse

n'ellas, mas para provocar um

desmentido. Isto só um Kapador

Lemmos, a quem a natureza co-

meçou por capar o senso com-

mum, seria capaz d'escrever.

Nós uccusamos, em termos

claros, minuciosos e desenvolvi-

dos, Manuel Firmino d'Almeida

Maia de ter praticado uma vilis-

sima acção, um roubo descarado,

peior do que um roubo, uma ne-

gra infamia com uma pobre mu-

lher chamada Maria das Bolotns.

Ninguem nes contesta, ninguem

nos responde, mas o Reporter

contenta-se com um desmentido l

Nos :locus-mms, em termos

claros, desenvolvidos e minucio-

sos. Manuel Firmino d'Almeidu

Maia de ter retendido roubar um

barco de sa na Figueira e de ter

roubado uma grandi- porção de

vinho a um pobre homem. Nin-

guem nos resprmde, nom contes-

ta. Mas o Reporter contenta-se

com um desmentidol

nos contamos a historia es-

candalosissima e inl'mnissima pas-

sada entre Manuel Firmino d”Al-

moída Maia e Astley Campbell

Smith, que toda a gente conhece

em Lisboa. Levitmos, n'essa his-

toria, a mimn-iosidade até publi-

car as cartas do nosso governa-

dor civil substituto. que provam

todos as suas gutunices, toda a

sua má l'é, toda a infamia do seu

negro caracter. Ninguem nos con-

testa, nem ninguem nos respon-

de. Mas o Reporter contenta-se

com um desmentidol

Nós referimos com todas as

suas articularidados a patifaria

que it anuel Firmino praticou com

o sr. Augusto das Ribas. Ninguem

responde, ninguem contesta. Mas

Emllm, nos denunciárnos ao

[mit u lui'uiniu l'll'itiltjltdit com o

infeliz Joaquim (thin, o surdo mn-

do, e outras d'essu cathegoria. lá

0 Iieporler sem pr.- n contentar-se

com um tlt'SllanliliU!

Ora, sr. K, Lemmos, osr. esta

da lua a mangar rom a tropa!

Quanto a msponsabilidmle ori-

minul temos a dizer o seguinte:

“l.° U Pano de A ueiro tomou

sempre e toma a responsabilida-

de dos Seus actos. Ou seja Pedro,

ou seja Paulo (pie responda por

ella, ficando a lei satisfeita e smt-

do cumprida não temos que dar

satisfacções a ninguem. Não sa-

tisfazemos nos as prescripçñes

legaes? Não estamos nós denn-o

da lei d'imprensa? Se estamos,

já ve o sr. K. Lemmos que esta

dizendo asneira.

2.° Posto isso, é muito dill'e-

rente a responsabilidade pessoal

da responsabilidade legal. Se u

companhia dos malandros. e o

seu amigo K. Lemmos, estranham

o que elles chamam o nosso ano-

nymo, quando ú certo os llOSsos

artigos terem a respectiva assi-

gnatura perante os tribuuaes, e

porque tanto nos como o outro

preferem a responsabilidade pes-

soal :irresponsabilidade legal. li'ou-

tra fôrma não ha anonymosl

Porqus não seguiram então

esse caminho? Porque é que os

bandidos não mandaram (luis ou-

valheiros perguntar a esta roda-

cção quem tomava a responsalii.

lidade do que elles suppunhuni

injurias?

Não, que e mais commodo o

que elles estão fem-.ndo. Nem con-

testaram nem deslizeram as nos-

sas accusações. Nem nos manila-

ram procurar, nem nos procura-

ram pessoalmente. Era mais fu-

cil. facilimo até, chamar-nos aos

tribunaes. Porque bem querem

saber os tribunaes se nós prová-

mos ou não provâmos que Ma-

nuel Firmino d'Almeida Maia e

um ladrão! Bem se importam cl-

Ies com provas, eom argumentos,

com factos. Chamamos ladrão ao

sr. Manuel Firmino d'Almeida

Maia? E é realmente um ladrão“?

Sim, senhor, será. Mas o sr. paga.

porque lli'o chamou e para a ou-

tra vez não torne a dizer as ver-

dades.

Tal é a logica simples e posi.

tiva dos tribunaes. No lim, anula

os !votantes llcam desaggravados

e os honrados na cadeia. Ora fa-

çam idéaz~nús com cem prorrog-

sos às costas e o manel do olho

vivo e mais ternando cego impun-

do com o desaggravo dos tribu.

naes e a rirem-se de nós.

Uva, sr. 1-1. Lemmos, outra voz

lhio dizemosz-o sr. esta da lua

a mangar com a tropa!

Quer saber ao certo se no I'o-

vo de Aveiro ha ou não ha quem

tome dignamente a responsabili-

dade d°aquillo que escreve? Pois

talvez n'este artigo encontre mo-

tivos para isso.

Experimente, c verál
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Us malandros deram agora em

!Wii ¡loiàariío
vocill-rar que no 8909_ de A¡

'não ha quem torne-La '-rgporm

lidade d'aquillo que esmero? i

Para quem nos cordiece, oj7fa-"

vto, realmente, dá #datado de

rrr. . -

Porri-rn, o melhorado dia“:

(l melhor e a gritariaqrm ellos

fazem contra a lei, que se pode

i'lludír, que sc pode sup/limiar);

que se pode enganar!

Quo malandros! So a lo¡ pro-

tege alguem, são clles exactamen-

te. A 'lei que não admitte provas,

a lei que a um absurdo! Pois ha'

srada de mais absurdo que os tri-

bunaes não admittirern a aocusa-

:ção de 'ladrão feita a qualquer irr-

dividuo, quando se prova que esse

in-lividrnr e rralnrr-rrle rrrrr ladrão?

lrlu rlrzurn) ladrão a um hours-le

Prova 'zolii rem testeururrlras e

Cflll] llltlfl llUtfllllll'llÍHS (Ulit PSSH

lrorncrrr é realmente run ladrão.

Mas a lei .3 que. não me arluritte-

a prova, nem um deixa provar_

A iti'rr'irrrislaircâu silrrples de eu

chamar ladrão a um lnnnenr e

um crime. l'l então va. ou pagar

esse crime para a cadeir, eu, llO'

~ursto. que zelei a moralidade prr-

lilica, eu, honrado, que defendi o

vbrio social com a minha accusa-

ção, e o larapio .que lique altivo

passeiando nas ruas.

Quer-n e o escriptor. a não ser

um lrandalho, que defenda ou

justiüque uma monstruosidade

.d'essa natureza?

Querem uma victirna? Pois

não lhes faltarão victimas. A' fa-

-ce da lei as nossas responsabili-

dades estão lntjuida'las. Quando

se irrtentaraur os precessos con-

tra o Povo de Aveiro annuncia-

raro-se logo setenta e cinco. E irão

touros nós que os annunoiámos.

›1"orarn os nossos collegas d'ou-

tros jornaes. Annunciaram-se .sc-

tenta ccinco e de facto havia mo-

tivo para cem. (ira, é claro que

não havia de ser umindividuo

só, nem dois, nem tres, .que ha-

-via de tomar a responsabilidade

d'isso tudo. Estava bem arranja-

do o desgraçado!

Tomou-a o auctor do primeiro

ou do segundo artigo. Pois re-

queiram as cem e talvez que ao

centessímo encontrem aquelle

que verdadeiramente procuram.

Querem?

Mas não é preciso., descancem.

Dizia n'outro dia o Zé Forqueta

que o auctor cl'esses artigos era

um official do exercito. Seja ou

não seja. Como esse official do

exercito ha de escarrar na

cara de José Eduardo d'Alrneida

Vilhena, ahi fica o malandro com

um responsavrrl. Encontra um,

que não é anonymo.

Que mais pretendem e que

mais desejam? Descance, Zé For-

queta, que talvez em breves dias

será satisfeito.

Uns pulhasl Nem ao menos

veem eSSbS jornaes de Lisboa que

não ha pulhas sem licença des-

tes. Nem ao menos reparam que

um homem digno ha muito que

teria procurado pelos meios ca-

valheirosos quem lhes cespe es-

tas atl'routas no rosto.

E elles tudo soil'rem e tudo

calam. E, depois, falam... em

covardias e em responsabilida-

dos!

Tanto nojo nos causam elles

como os que não teem pejo de

os defender.
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SEM VERGONHA!

0 sr. Jose Luciano de Castro

esta procedendo d'uma maneira

que verdadeiramente faz lastima.

Não temos hoje tempo, nem

espaço, para novas _trauscripções

do Campeão das Províncias. Virão

no numero proximo. Mas, já é

sufñciente o que nos publicamos.

lloure um jornal que accusou

o sr. .lose Luciano de ter batido

em seu proprio pac. l-I o pro-

prieario d'esse jornal era o g0-

  

  

    

  

  

       

  

.mcoüsar este Ehncçlonarto

' :nai camaras. E rssojornalista

'diz-'se que vae ser r-.ollocado n'nmf

;rltO'onrpregq e, olr (tens) erica-rir_

 

   

   

  

vernarloi'

A vei ro l

Houve um jornalista que accu-

sou o sr. Jose Lin-iauo de (lastro de

Se ter vendi _o aos aih'crsarios

r Moreira' para

civil do districto de

Excite!

Houve um homem que lançou

em rosto ao sr. rrrirristro do reino

a suprema iujuria de s. ex.“ se

ter vendido aos nmcdciros

falsos para os defender nos

tribrrmaes contra um alto

Ílmcciouarlo zoloso e probo.

Esse Iromour chama-se Manuel

Firmino diAlmeida Maia!

llouvo um pasquineiro inde-

cerrte que pesjfregou no rosto do

sr. 'presidente do conselho rom

a \'ilissima adrouta de s. rx.“ ter

sírio comprado por mzs cou~

irnhamãtsias para ¡rca-segui¡-

mri ”apra-gado honesto. que

:clara n _fazenda national.

Foi Jose l'lrluardo d'Alureida Vi-

lln-na l

Sr. ministro do reino, a ques-

tão d'Avr-iro vao ser urn espinho

dolormo para v. ex.“ So áurzrnlrã

um deputado our plena camara

perguntar por :'(lrn-llo caracter

honrado, (pre v. ox.“ tanto apro-

góa, 0 que lhe lia de responder.

sr. .lose Luciano do Castro“? l'or-

que a verdade e esta', a var-dade é

que v. ex.“ esta doslronradn; a

verdadeé que v. ex.“ perdeu a

anctoridade para tudo.

llouve um homem que no seu

jornal disse de v. ex.l a coisa

mais grave. a mais estrondosa, a

mais infame que se possa dizer

de quem tenha briosedignidadez-

que v. ex.“ tinha batido em

seu proprio pac. Um homem

de quem v. ex.“ se deveria atlas-

tar com horror para toda a sua

vida. se lhe não queria esmiga-

lhara cabeça com um rewolverl

Não, v. ex.“ não se alTaston

d'elle. Y. ex.” foi amigo d'esse ho-

mem. V. ex.“ levou tão longe.- . o

que, sr. ministro í? que nome ha

de ter isso?. .- a falta de decoro,

(charnemos-lhe assim, que e a

coisa mais suave que ha;) levou

tão longe a falta de decoro que

nomeou esse bandido seu

delegado de conüança o

proprlo district» onde o in-

fame lhe diriglra os ultimos

insultos.

Ainda peior. Mais tarde os com-

patriotas de v. ex.“ revoltaram-se

contra o celebre bandido. V. ex.“

achou no fundo da sua conscien-

cia que ellos tinham razão. Pas-

sou-lhe pelo espirito o espectro

de seu pae arnaldiçoando-o. Viu o

quad rilheiro infame em toda a nu-

dez dos seus aleijões repuguan-

tes. Teve remorsos, teve conscien-

cia e promctteu lavar-se a si pro-

prio promettendo aos outros jus-

ticas.

Ah! mas foi um fogaclro no

seu espirito errtorpecido e cego.

Ahi está o malandro em pleno

jogo das suas asquerosas alicarr-

tinas. O malandro ameaça os elei-

tores da Santa Casa da Misericor-

dia, exercendo as furrcções de go-

vernador civil do districto ! (i ma-

landro intima os irmãos mais pu-

sillaninres e fracos a que saiam

da irmandade para darem logar

aos assassinos e ladrões da qua-

drilha! U malandro pede a v. ex.“

que persiga os fuuccionarios que

se atrevem a ser honestos, e v. ex.“

persegue l

Assim succedeu com João Ho-

norato da Fonseca Regalla. Qual

foi o crime d'esse homem :7 Foi

ter consciencia bastante para lhe

repugrrarem as infamias de Ma-

nuel Firmino d'Almeida Maia. E

v. ex!, que a não tem, persogniu-o

então! r

Fez bem, sr. .lose Luciano de

Castro. V. ex.“ põe-se do lado do

bandido, que o accusou de ter

batido em sen pac, contra os

seus patricios honrados e dignOS.

Para v. ex.“l vale mais aquelle que

disse de si ter-se vendido ao

!barão de Moreira, aos moe-

delros falsos e aos contra-

bandlstas de que os outros, que,

regado da direcção do Correio da
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apezar de seus adversarios, sem-'sentado pelos partidos liberal e

pre respertararn o nome e a lron- conservador, mentir-.ando o pri-

ra de v. ex.“

O que v. cx." veio husrar a Ps-

ta desgraçada questao! A'matrlrãí

diz a imprensa Ui'lítiar-:José Lu-

ciano nao téinbrios, Jose' Lucia-

no não tenrca 'acterl

IC v. ex.“'ha de se calar!

A'manlrã diz-lhe um deputado

¡rn-;erros commedidot - V. ex.“ não

tem vergonha. nem peiol'

lã v. cx.“ lra do se calar!

Sim. porque ellos teem razão.

Se vuex.l tirera pejo, se v. ex.n

tivera vergonha, se v. ex.“ tivera c: -

racter, se v. ex.“ soubera oque

seja lronra. capitão de ladrões es-

taria

processado. Não continuaria im-

pune nos seus roubos, nas suas

trampolir'rices, nas suas patifarias

sem numerol

a estas horas demittido e

Ate breve, sr. ministro.

_trt-3.''rw

ã @MTM HE MWM

A IMPRENSA

U (Joanne-ruim, de 30 de se-

tenrbro:

0.0 partido liberal de Aveiro

venceu o pleito que ha tempo se.

degladiava entre a reacção e a Ii-

herdade, entre a luz e as trevas.

As irmãs de caridade foram ex-

pulsos da cidade e, apezar das

arhitrariedades, das desordens e

do tumulto promovido por uns

sujeitos que rom essa acção iam

deshonrar o partido progressista,

a estatua de Jose Estevão que se

ostenta a admiração de todos ua

Exposição, pode ja sem se cobrir

de vergonha ser collocada na ter-

ra natal do grande homem!

Muitos jornaes progressistas,

entre elles o Dia, tccm vcrberado

fortemente 0 precedimeuto do go-

vernador civil e dos que promo-

verao'. as desordens.

O valente campeão do libera-

lismo, o sincero patriota o o ve-

neraudo escriptor e jornalista. o

sr. Martins de Carvalho, levanta

tambem no ultimo numero do

Conimbricmsc um brado de indi-

gnação contra as scenas vergo-

rrhosas que se déram em Aveiro.

A redacção do Commercial sau-

da fraternalmente os seus valen-

tes collegas do Districto de A uretra,

do Correio (lc Ar'eiro e principal-

mente do Povo de Aveiro pela vi-

ctoria alcançada»

0 Combate, de 27 de setembro:

«O miseravel governo que pa-

ra ahi vegeta, a falta de bom sen-

so nos partidos monarchicos da

opposição. não podia de, mais

uma vez, vir envergonhar a patria,

a lei e sobretudo as liberdades

conquistadas á custa de tanto sau-

gue dos verdadeiros o leaes pa-

triotas, evidenciando até a sacie-

dade sua ligação com os jesuítas,

os bandidos da razão e da liber-

dade de consciencias; não podia,

e era de prever o successo, n'um

governo que tem por chefe o in-

clilo José Luciano e por ministro

da justiça o celebrado sobrinho

do padre Beirão. um dos mais

audazes e descarados chefes dasei-

ta mil vezes maldita de Ignacio

de Loyola.

Miseravel governo e desgraça-

do paiz que taes infarnias produz

e tolera!

Os nossos leitores sabem, pe-

los jornaes diarios, os successos

honrosissimos uns, e vergonho-

sos e infarnes outros, que prece-

deram a expulsão da nobre cida-

de de Aveiro d'essa guarda avan-

;ada do negro regimento, as san-

tas irrnàsinhas; sabem a lucta lea-

lissima empenhada pelo partido

liberal, e sabem tambem que a

expulsão (Taquellas desgraçadas

victimas dos miseraveis roupetas

loyolaceos, dependia da eleição

da meza da Miserícordia, que te-

ve logar no dia '19 do corrente.

Não era a questão da eleição que

prendia o animo dos liberaes avei-

renses, era sim o principio repre-

   

   

   

     

   

   

   

       

  

 

  

  

 

ureiro o espirito liberal e altruis-

ta do Seculo. envolto na homena-

gem ao grande Jose Estevão, e o

   

  

do governador civil. directo ins-

pirador dos actos da corunrissão,

o facto. altamente censurarel, da

almissão das serras do Senhor;

acreditamos que fosse um desa-

segurrdo o nefasto e“"rstrogradofño sabendoe'omo osjesuitas tem

absolulismo, encarnadonas irmãs

da caridade, auxiliadas pelo 're-

presentante do governo e seus se»

(prazos. bandidos da poior espe-

cie, capazes de tudo, como o dn-

monstrarar'n, Corn osliberaes es-

tava a parte sã do pniz, os des-

cendentes dos gloriosos revolu-

cionarzos de 20 e to, auxiliados

por todos os espiritos democra-

tas, o que dava a certeza da vi-

ctoria; com os conservadores es-

tavam os intrusos, os represen-

tantes d'essa coisa medonha e

criminal, os representantes da

seita negra, capitaneados por um

miseravel a quem só um .lose Lu-

ciano podia elevar á rathegoria

de ;governador civil. n'nm distri-~

ctto romo o de Aveiro, berço do

grande orador e sincer L'lemocra-

La .lose Estevão.

lie todas as armas leaes se

serviram os lilrerrnas: de todas as

miserias. inl'aurias e crimes os re-

presvntantes da aurtoridade. Na-

da lhes valeu. porúrn; e nem o ca-

rñle e a navalha, arrna tão infame

como infame e o governador civil

e seus míseros apaniguados, con-

seguiram fazer sahir da urna, a

lista do rctroresso.

Adejava sobre a consciencia

dos honrados liberaes aveirenses

o grande espirito de Jose Estevão,

e a grandiosidade d'esta nobre al-

ma estava com todos os seus corr-

terranoos honrados, illunrinaudo-

lhes o caminho do dever.

Para qrre os nossos leitores

apreciem o que se passou em

Aveiro no dia da eleição, transcre-

vemos d'um jornal diario da ca-

pital uma carta d'uma das victi-

mas dos [accinorns representan-

tes do governo iurruoralissimo,

covarde e corrupto. que ahi vive

explorando os bolsos do desgra-

çado Ze'.

Eil-a. b

Transcreve uma corresponden-

cia de Aveiro para o .Sucata e con-

clue:

«Depois d'isto julgae oh! cren-

tes nas virtudes progressistas, o

que é e o que vale esse misera-

vel governo, que nem por deco-

ro proprio, dcmittiu o criminoso

governador, o malandro manclr. -

do de crimes, com tanta lrombri-

dade apontados pelo nosso valen-

te collega da localidade, o Povo

do Aveiro; folgae e velae o rosto,

se e que ainda tendes pejo.

Roque Foi-ria.)

Gazeta (ln Figueira, de 29 de

setembro :

«A eleição da meza da Miseri-

cordia de Aveiro. cuja annulação

violenta e propositada um ao ou-

tro attribuenr os dois grupos dis-

putantes, teve já, qrraesquer que

sejam os resultados tinaes do

acto eleitoral, as consequencias

mais sérias e por ventura mais

inesperadas, que nunca ousaram

suppôr todos aquelles que conhe-

cem das tendencias autocraticas

dos mandantes e das imposições

caprichosas das aucloridades des-

prestigiadas.

Como se sabe, a antiga meza

da Misericordia, dissolvida pela

auctoridade administrativa que

governava Aveiro, entregou, for-

çada, a uma commissão especial,

nomeada pelo governador civil, a

administração provisoria d'aquel-

le estabelecimento publico.

Esta corporação, porem, des-

prezando o caracter d'intcrinida-

de, que lhe advinha do acto das

auctoridades, e assumindo attri-

buições que de nenhum modo se

coadunavam com a índole mera-

mente administrativa das suas

funcções, solicitou e adrnittiu no

hospital,- na qualidade de enfer-

meiras, algumas irmãs de cari-

dade.

Foi uma imprudencia isto ou

for um desafio? Optariamos pela

 

    

  

         

  

 

  

    

  

    

 

   

   

   

   

  

  

  

.Ptocrrrado minar em Areiro os

#alicerces do liberalismo religioso,

!sustentados oritrtora tão brilhan-

Yêmerrte por um'dos mais illus-

_tres filhos dÍaqt'tlB'lla cidade.

pdl'H'Ítl tanto mais inopportu-

no o acto da commissão, quanto

a proximidade da inauguração da

estatua do grande tribuno, que a

patria cedo perdeu e o parlamen-

to nunca acabará de chorar, ora

ensejo de derimir opiniões no

pleito gigantesco da liberdade de

consciencia, e traduzia a aftirrna-

ção positiva e formal do espirito

liberal que actua no sentir po-

pular.

Aberto desde logo o oonllirto,

a oommissão, que devia 'levar a

eiTeito a inauguração do rnonrr-

lili-'lilo a .lose Estevão, declarou

que elle não SPl'líl inaugurado,

r-mquanto na patria do rijo bata-

llrador que fulminon o instituto

de S. Vicente de Paulo, existis-

sem algumas d'essas miscrariàd'rs

mulheres, que variadissirnas rau-

sas rrrorbidas arrastaram ao mys-

ticismo religioso.

ll'esta rrise surgiu a pugna

eleitoral. F, não e difficil conje-

r-trrrar, pela violencia da arremet-

tida, que febre laterite minavn os

espiritos dos contendores. A ur-

na foi ('lvsporlmmrla, rasgadas as

listas, atropellados os eleitores,

apupada ou victoriada por adver-

sarios ou contados a auctorida-

de administrativa.

O que se passou depois?

A' meia noite seguinte a esse

dia. as irmãs da caridade eram

mandadas retirar. esroltadas por

um píquete de cavallaria, dando

assim satisfação plena e inteira

as reclamações da opinião.

Mas se era tão forte a con-

fiança do partido clerical-progres-

sista na victoria eleitoral, se era

positivo o triumpho, se era justa

a causa, se era nobre 0 intuito,

porque mandou a meza proviso-

ria sahir do hespital ã meia noite,

escoltadas, escondendo na Sum-

bra as faces nrace 'adas e odien-

tas, as congregadas do mystico

Iazar'ista í'

Porque não iniluiu o governa-

dor civil para que as irmãs hos-

pitaleiras tivessem sabido ha mais

tempo, afim de evitar demonstra-

ções de desagrado e manifesta-

ções de odio que podiam com-

prometter gravemente a tranquil-

lidade publica “i

Evidentemente, o governador

civil, por si e como representan-

te das tendencias reaçcionarias

da meza provisoria, foi derrotado.

E? obvio que a tractor-idade i'm-

prudente se arreceiou da attitu-

de da maioria, attitude energica,

correcta e digna, de quem não

consente as imposições do jesuí-

ta. E' intuitivo que foi só o medo,

que lhes inspirou a elles, anda-

zes blazonadores da força, tou ei-

ras da liberdade, o recurso sa va-

dor' da fuga desesperada. sob a

mascara da resignação generosa.

U povo d'Aveiro e a sua im-

prensa liberal, conquistaram as

esporas de oiro dos cavaileiros

da democracia. E” justo agora que

em frente da estatua do inimigo

das congregações religiosas e so-

bre 0 pedestal d'onde rolaram os

reaccionarios vencidos, saudemos

na expulsão das irmãs da carida-

de a gloriosa iniciação d'um com-

bate que só ha de acabar quando

as rorrpetas dos jesuítas cahirem

de todo, en'volvendo como mor-

talhas o cadaver da reacção.)

0 Syndicate, de 30 de setem-

bro, sob o titulo-Ao nobre povo

de Aveiro-e em grandes lettras

antes do seu artigo principal:

«Com o mais vivo enthusias-

mo, saúdamos os nossos valentes

collegas do Povo de Aveiro e os

desternidos liberaes da gloriosa

patria de José Estevão, pelo ex-

plendido resultado da sua attitude

primeira hypothese se levassemos contra o fanatismo dissolvente.

á responsabilidade moral e unica Gloria e honra á corajosa ci-
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dade de Aveiro! U seu nome fica-

;e de ora avante na historia co-

mo um exemplo brilhante, como

um eterno e eloquente protesto

'contra as machínações jesuiticas,

cujos fins perpetuos são algernar

os povos e immolar as aspirações

mais radiosas do espirito humano.

Salve. briosa cidade de AVeirol

Valorosa seutinella dn Liberdade!

Nos te saúdamos com todo o af-

tecto da nossa alma !n

CALLICIDA

rmvnrao . . rittrsno

 

Extracção dos callos sem dor

em .S dias

Dl'IPHS'l'l'HS l'lllthlPAlíN': - Lisboa.

f;om_'n'ves dc Freitas', rua da Prata, 229

::231; Porto. Machado X: Lopes, rua do

llomjurdim, lll a 13; Porta/.L'er pharma-

ciu Lopez'. [frog/o, l'oreira do Lemos;

Pinhel. |,lIllll'lllãlUlíl Lima; I'r'nri/irt, phar-

niucia \"illaçaz Fi/naira riu. Foz, .l Lucas

da Gosta; (Imirim jhwrco, plmrmucin da

Miscricordiu; l'i.:r.-n. pharnmciu Firmino

A. (lou-ta: l'ionnu. (Io Cinti'llo. ¡.ilmrmucia

Almeida: Elmo'. pharmucia Nobre; [dim,

plutrmucia Uhavcs; Santin-um. Silva, ca-

lmlleirciro; Viu-v, Itml., Dumysio Teixei-

ra; I.om.u;¡n. João dc Almeida. Brandão;

Coimbra, \'iuva Aroma.

Africa.-l,oundzt. .losi'l Marques Iliogzo.

Ill-ntil--Ilio de .Iunnil'o, Vai-,za Pinto

& (J.";-I'cl'›l.'llnhucn, Domingos A. Ma-

ttieii<;-li:ilii:t, l”. «YA-ms c Souza.

E nas ¡.n'iocipaes villas tIO paiz.

Pedidas ao auclor

Antonio Franco - Covilhã

Notíciario

0 POVO DE A I'EIRO vende-

se em Lisboa no Mosque do

lloelo, lado sul.

-_+_

.lá não se realisa, por motivos

imprevistos que surgiram a ulti-

ma hora, o espectaculo que esta-

va anuunciat'lo para hoje no thea-

tro Aveirense por uma troupe de

artistas do Porto.

--_-+_

Quando ante-bontem, por vol-

ta do meio dia, 'vinha a entrar a

nossa barra o hiate ,-lfnrtins, o

mar, que era muito, arremessou-o

de encontro á areia, ficando o

barco encalhado do lado de S.

Jacintho.

A tripulação salvou-se toda e

o hiate ficou apenas com o leme

despedaçado.

Segundo nos informam, ha

todas as probabilidades de por

novamente o barco :i nado.

0 Martins pertence a praça de

Villa do Conde e os homens que

o tripulavam são todos da villa

de llhavo.

, Parece que o hiate não trazia

lastro.

_+-

(Jom o titulo A Novidade recebe-

mos do Porto o mimero-progrm'n-

ma de uma revista Semanal de

litteratura, artes e industrias. E'

uma publicação muito interessan-

te e instructiva.

Appete<.-.emos-lhe um futuro

de prosperidades.

_+__

Foi publicado na folha official

o decreto relativo ao recrutamen-

to militar, determinando que, na

quinta-feira, *l de novembro pro-

ximo, pelas 9 horas da manhã,

-proced am as com missões de recru-

tamento ao sorteio dos mancebos

vecenseados para o serviço mili-

tar no corrente anno, tendo pre-

sentes as listas que devem haver

,previamente organisado de todos

os recenseados não adiados nem

dispensados que tiverem sido jul-

_gados aptos para o serviço mili-

,tar pela junta de inspecção ou

.que não tiverem com parecido pe-

rante a junta.

l !os mancebos rocrutados são

.122000 parao exercito, 743 para a

.armada, 360 para as guardas mu-

initzipacs, 300 para a guarda fiscal

;e 3:000 para a segunda reserva.

O numero dos recenseados _no

continente e de 871580 mancebos,

sendo 52970 no districto de Aveiro,

  

EXPEDIENTE

l'or lntermedlo do cor-

reio, vamos fazer a cobran-

ça do semestre caule terminou

com o ln." 350 do Povo do

Aveiro e :ll-nda d'oulros se-

mestres em atraso.

Esperamos do cavalhelrls-

mo dos nossos assignantes

que satisfarâo os competen-

tes recibos, logo que para

Isso sejam convidados pelos

empregados do corri-lo.

E, favor que desde já agra-

deeemos.

_+_

De Lisboa para o Rio de Ja-

neiro embarcaram a 12 do cor-

rente os srs. .lose dos Santos Val-

le e Antonio Luiz de Macedo, ha-

heis opet'm'íi)s pedreiros de Sever

do Vouga. e que se dirigem aos

caminhos de forro das terras de

Santa (Iruz a tentar a fortuna que

a pobreza da sua terra natal lhes

nega.

Quo a sorte os acompanho é

o que lhes desejamos.

...+_

Acaba de ser publicado o al-

manach litterario e charadistico

do Ilccrcio para '1889. Alem do

calemlario. contem uma variada

coIIet-.çào de artigos Iumioristicos,

contos. poesias. envgmas, etc. O

seu preço .3 de 200 reis. ,

Pedidos a administração do

Recreio, rua Nova de S. Mamede,

“ZS-Lisboa.

Vae o anuuncio.

_+_

Na freguezia da Conceição, em

Faro, ha um Celebre parocho co-

nhecido pelo Drama (mas não e

camarão) que chega ao desal'oro

de fazer propostas menos hones-

tas as suas parochianas, sob amea-

ça de as mandar citar ou aos pa-

rentes para o pagamento das con-

gruas. Diz-se que ainda ha pouco

teuipo praticou un'ia infamia d'es-

te genero para com uma pobre

viuva, mãe de uma rapariga for-

mosissima.

Ora, não émesmo uma pena

os n'iarmelleiros estarem à boa

vida? . .

_+_

Pouco depois das 3 horas da

tarde de hontem desencadeiou-se

sobre esta cidade uma forte tro-

voada, acompanhada d'uma for-

midavel batega (fl'agua.

A tempestade durou perto de

nina hora.

A atmosphera está carregadis-

sima, ameaçando mais temporal.

_.+_.

Des-graças:

Ao norte do porto de Caminha

voltou-se na manhã de ante-hon-

tem uma catraia de pilotos, tri-

pulada por seis homens, morreu-

do um afogado.

3'#

Na costa de Espozende per-

deu-se uma lancha de pesca per-

tenc'ente a esta povoação. A tri-

pulação era composta de 23 ho-

mens; que se julga terem morri-

do todos.

Dezenas de viuvas e orphãos

ficam reduzidos :1 miseria. Não

se ouvo em toda a villa senao

gritos.

#

Em Buarcos virou-se um bar-

co do pesca. a entrada, morrendo

l'l tripulantes.

Tambem não se sabe de dois

barcos que sahiram de Iluarcos

na quinta-feira.

w_-

() regimento de cavallaria 'IO

teve na quinta-feira o ultimo exar-

cicio de campanha nos campos

dc Agueda e Albergaria, tendo sa-

hido do quartel às 7 horas da ma-

uhã.

A força oibacou em Albergaria,

recolhendo a Areiro as 5 horas

da tarde.

_+_

Acamparam para os lados de

Leiria dels missionarios, essa pra-

ga n'ialdita, em cujas freguczias an-

dam em propaganda de fanatismo,

a ponto do povo¡desprezaros seus

trabalhos agrícolas, de que au-

fere o pão quotidiano, para lhe ir

ouvir as predicas. t

  

   

   

  

  

   

  

  

  

0 P011) DE AI'EIIN)

Os inimigos da luz são acom-

 

panhados na sua peregrinação por

dois masmarros de Leiria, que os

auxiliam e ajudam nas suas obras

de entenebrecer os espiritos igno-

rentes.

Que boas parelhas de salteado-

res!

Ou o povo toma a resolução

de os Correr a todos a cacete', se

não quizer usar d'outros meios

mais efl'icazes. ou então espere-

lhe pelos resultados, que hão de

ser bons. . .

Os exemplos são aos centos.

-_-_.~__

Revista Popular

Está publicado o n.° 20 dlesta

excelleute revista de conhecimen-

tos uteis. insere o Seguinte sum-

mario:

O luxo; A alimentação (V); liy-

giene das creauças; A trisecçào

do angulo; Ventillação; Historia

da Lusitania c da lberia e o seu

auctor; Nova opera; (Zontra a phy-

onera; Navegação anroa; Novas

linhas I'erreas; Prato de sohrmne-

za; Us insectos; Tratamento uti-

Iissimo das arvores; Compota de

ameixas; Agua de Hebe contra

saidas; Força muscular:

do azeite; Tinta autographica; Pe-

Ensaio

trilicnção de cadaveres; Contra o

mau halito.

+-

> ,Segundo o recenseamento de

isso, existem em Pari?, 180252

estrangeiros, entre os quaes ha:

45:000 belgas, 30:000 allemães.

232000 suissos 23:000 italianos,

'162000 hollandezes, 12:000 ingle-

zes. Ie 62000 americanos do norte

e sn .

Ii'estes 1802252 estrangeiros*

só '16:000 vivem dos seus rendi-

mentos.

Em 2251000 commerciantes

que existem em Pariz, cerca de

22:000 são estrangeiros.

_+-

Ha onze mezes que os profes-

sores de instrucção primaria do

concelho de Ceia não recebem os

seus ordenados!

Por o que se está vendo. isto

de calotear os apostolos da instru-

cção pegou de moda em Portugal.

Se vivemos no progresso. . .

___..___

A venda de estempilhas no

correio produziu este anno eco-

nomioo mais 50:000-:5000 réis do

que no anno anterior.

_-,__+_~_

Aee-usamos a recepção das SP-

guiutes publicações, que muito

agradecemos :

Os Invision-is rio Porto, grande

romance de |n'r_›paganda anti-jesuí-

tica, original do distiucto escri-

ptor Baptista lhniz.-~l'asciculo

n.° 8

«e 0 Mit-ndo Elegante, magnifico

jornal de modas, elvgancia e bom

tom, de que é gerente em Pariz

o sr. Antonio de Souza. N.° 42,

:lo 2.” anno.

a: Us Amores do Assassino, por

M. Jogand.-Fasciculos 30.

a: As Doidos rm Pa-riz, por

Xavier de Montepio. - Caderne-

ta i9.

Editores, Belem dc C!, rua da

Cruz de Pau. “.26, Lisboa.

2:11 Illuslroçii.o Portugueza,

revista litterarme artística. N.“

8, do 5? auno. - Assigna-se

na Travessa da Queimada, n.u

l.“ andar, Lisboa.

  

tiraria Academica

Acaba de chegar a esta livra-

ria um grande e variado sortido

de tintas em tubo para pintura

a oleo, aguarella, etc., pinceis,

tela, pasta para envernísar qua-

dros e tudo o mais que diz res-

peito a arte de pintura.

Estes artigos vieram directa-

mente de Paris, da casa Merlin.

Contra a debilidade

Recommend-amos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa, da Pharmacia

Franco, Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

 

+-

l'iililicações Iitterarias h

o RECREIO:

Almanaeh !literarlo e chara-

dlsüeo, para 1,889

Adornado com o retrato e elogio bio-

graphico do rlistincto escriptor Antonio

de Menezes (Argus), por FrancESco nu-

tonio de Mattos; e contendo, alem do

calendario e mais esclarecimentos pro-

prios d'um livro d'esta ordem, uma. va-

riada collecção de artigos humoristícos,

contos, poesias, composições enygmati-

cas, etc. _

Preço, 200 réis

VENDA nas principaes livrarias. Pa-

ra a província, remette-so pelo cor-

reio a quem enviar 215 réis em estam-

pilhas á administração do uRcm'eio», ll'

Nova de S. Mamede, 20, :im-Lisboa.

BAPTISTA DIR'ÍZ

Os Invisíveis do Porto

RANDE romance de sensação, actua-

lidade e propaganda anti-jesuitica,

em 4 volumes e baseado em factos do

maior interesse.

Condições da assignatura

Em Lisboa e Porto a distribuição é

feita por fascículos semanaes de 5 folhas

de 8 paginas, ao preço de 50 réis cada

I'aseiculo paao no acto da entrega. Nas

demais terras do paiz a distribuição (-

feita mensalnicutee em fascicuios dc 20

folhas de 8 parzinas, ao preço de 220

réis, pagos adcantadarnente.

Quem amzariar dez assiEuaturas, en-

carrcgundo-se da distribuição, tem a

commissão de 30 p. e. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras do paiz

o assignase em todas as livrarias de

Lisboa e Porto.

Toda a correspondencia deve .ser di-

rigida a Diniz Cv 6.“, Gordoaria, 150, 2."

-l'ort0.

Nlesta cidade assigna-se na

Livraria Academica, na praça do

Commercio.

:v remessas
Agricola. industrial e con-

mercial, para 1889

ONTENDO além do calendario e pro-

gnostieos, todos os conhecimentos

precisos de jardinagem, horticultura,

agricultura, oreação de gado, gallinhas

o outras aves; coelhos. cevados, abe-

lhas, bichos de seda, etc. - Preço, 40

reis. '

Livraria Portuense, de' Lopes & CJ',

successores de (jlavel 85 CS', editores -

Porto.-(Para as vendas por junto gran-

de desconto.)

Curso classico de [nelas

porlngnezes

UNICA selecta elaborada segundo os

proaranuuas officiaes approvados

por portarias de 5 dc outubro de 1872,

e, 19 de novembro de 1880, para uso das

cadeiras de. littcratura portugucza, tudo

ampliado com numerosas notas biogra-

phicas, grammaticaes, bibliographicas,

philologicas, liisloricas, mytholopicas,

geogradhicas e criticas', por ANTONIO

PEIXOTO DO .'\.\l.›il't.-\l., professor dc eu-

:ino livre, membro de varias socieda-

.ies nacionaes o estrangeiras e escrivão

interprete ua estação do saude do I'm'-

to.-l vol., Ima ediçao, broch., (500 réis;

cartonado, 8th réis.

Livraria l'ortueuSc, editora, rua do

Almada-Porto.

Nlll'll METIIODO PRÁTICA)

Para aprender a Icr, escrever e [a1-

lar a lingua francesa

Pim

JACOB BENSABAT

Auctor do «.\lethodo pratico» ,da linaua

inizleza. que tem uma acc-citação geral

 

STE novo aMoIhorlo do francoz». leva

grande superioridade aos livros pre-

cedentes- destinados ao ensino pratico

da lingua t'rauccza. Substitua. vantajosa-

uiente o methodo (lllenvun'll'.-Uin volu-

me hrochallo, 500; eucadcrnudo, 700.

Livraria Portuense de Lopes X5 0.",

successores do Clavel & CJ', l'dllDl'US -

119, ruu do Almada, Mit-Porto.

ema armazena

Approvado por carta de lci de 28

de junho de 1888, c seu reper-

torio alphabetico. Precedido do

relatorio do sr. ministro da jus-

tiça c dos ¡area/:res das camaras

dos srs. apoiados e dignos pa,-

rcs da nação.

REÇO, brochado, 240 réis; encader-

nado, 30') reis. Pelo correio, franco

de porto, a quem enviar a sua impor-

tancia em cstampilhas ou vales do cor-

reio á livraria CRUZ COUTINHO. rua

dos Caldeireirus, '18 e :to-Porto.

. -..--.._-- y -ç.uWw-1-pvo..p.v~,.-¡W (“a

run no NiTunnisu'

COLLECCIONADOR . PREPARAUUR

' E CONSERVADOR

Por Eduardo Sequeira

SEGUNDA edição refundida e illustra-

(lu com Ml gravuras. _. 1 vol. br.,

500 réis. Polo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em es-

tampilhas ou vaias do correio á livraria

Cruz Coutinho, editora, rua dos Caldei-

reiros, 18 o 'AO-Porto.

IlPIllIGIiIMMI IlEPIIIIIIIIINIl

Carta ao sr. dr. Thcophilo Braga

a respeito de palavras e de ideias

apresentadas no 'ultimo congresso

pon

LINO DE MACEI“)

_ PREÇO 100 réis.-A' venda na livra-

ria Pereira, na rua Augusta, e na Wi-

tier, na rua do Ouro-Lisbon.

CODIGO ADMINISTRATIVO

Apprnvndo por decreto de :t7 do ju-

lho :lc '1880. Precedido do respectivo re.-

latorio e com um appmnlice, contendo

toda a legislação relativa ao mesmo Co-

digo, publicada até. hoje, incluindo os

regulamentos para o serviço dos expm-

tos e abandonados, c a arrecadação dos

impostos directos e imtirectos munici-

paos e parochiaes, e a tabella dos cmo-

Iumcnto; do Supremo Tribunal Admi-

nistrativo, seguido de um repertorio al-

phahetico.

QUINTA Retrato

Preço, ln-Ocharlc, 300 reis; encaderna-

do, 460 réis. Pelo cm'reio franco de por-

te a quem enviar a sua importancia cm

eâtampilhas ou vale: do correio :i livra-

rin CRUZ COUTlelO, editora, rua dos

Calileíreíros, 18 e “JO-Porto.

EDIÇÃO MUNUMENTAI.

llisloria da Ícrolnção l'or-

' Iugiieza de 1820

[Ilustrada com os retratos

dos patriotas mais illustrcs

d'aquella epocha

   

4 VALIUSOS BRINDES A CADA

ASSIGNANTE

EM sido distribuidos com a

maxima regularidade 29 fas-

cículos d'esta obra e o 2." BRIN-

DE, trabalho de alto valor artisti-

co que mereceu os maiores elo-

gios dos competentes. A

Já esta concluido o primeiro

volume. As capas para a encader-

nação são feitas expressamente

para esta edição. A capa em se-

parado custa 500 réis.

Para 'os assignantes que pre-

ferirem receber a obra aos fasci-

culos, continua aberta a assigne-

tura.

Editores LOPES d- C.', succes-

sores de CLAVEL ti: (l.°-119, rua

do Almada, *123, Porto.

noVA LEI

no

azeaeaamaase
Approuada por carta de Ici de '12

de setembro de 188 7

Precedido do importantíssimo parecer

da camara dos srs. deputados

Preço, 60 réis. Pelo correio franco do

porte u quem enviar a sua importancia

em estampilhas á livraria CRUZ COU'l'l-

NHO, editora, rua dos Caldeireiros, 18 o

20-l'orto.

NINHQS E @Ei-..GS
von

EDUARDO SEQUEIRA

Gom 28 gravuras e 16 planchus colu-

ridas, representando 80, variedades do

ovos-1 vol. hr., 18000 réis. Pelo correio

franco de porte a quem enviar a sua ini-

portancia em estampilhas ou vales do

correio a livraria Cruz Coutinho, edito-

ra, rua dos Caldeirciros, -18 e 20, Porto.

Annuneios Ã

GENEBM MDBEÍM

HAMA-SE a attencão dos srs. consu-

C midorcs para estas qualidades de

genebra. _

E' a mais barata, mais aromatica e

estomacal até hoje conhecida.

Continua a ter acolhimento gera] em

todo o paiz; tendo sido premiada nas

duas ultimos exposições portuguezas

de 1884 e 1887.

'Exija-se a \botija e etiqueta

com a marca (registrada) de MO-

REIRA é: C.“ e a rolha com a fir-

ma (Im-sonda) dos fabricantes.
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75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO. 79

HVEERO
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LOT RIA l
mono lGllllCIO DA FONSECA. ::z'tti'riã lllllllf

i BUMMEllllllmal., 56 a 64. LISBOA, e lilial no l'dbll'l'dl. Feira de ss.,

Bento, 33 a 35, faz soieute o publico da capital, provauoms v'

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM 'roms AS COMPANHIAS

  

  

  

   

   

  

  

  

  

   

  

 

   

  

   

ilhas que 'tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimeuto'

-do hilhntes e suas divisões das loterias portuguezu e l-mspnuhola.

Satisfaz .todos os pedidos. na volta do correio, em curta rn:-

gistrada, .quer para @ago partiu-¡Jar ou para negocio; os pedillm (lu-'

'vem ser acompanhadog do suas important-ias, e as remessas feitas.

tambem em camas registradas.

Envia em tempo listas: mas é oonwvniente fazer o :pedido cl'es-_

atas -na oocasião da requisição do jogo, isto para os pedidos parti-

colares.

0s commercianles que quizerem ampliar o seu commeroio,

e nagooimem em loterias, podem faZHl-O (laudo reiermacias. [nitendo

os seus pedidos e recamlbiando o que não poilmrun'l vourler até ú.

«espera de se alfai'tuur o sorteio. E” negocio em que ha nulo'

.agan'har e nada a perder!

I'A RA

PARA”, MARANHÃO,

CEARA* E mamas -

PERNMWH'UCO, BAHIA, RIO lllÉ

JANlilliU. SANTOS l') !HU

GRANDE DO SUL

Preços sem canipeicncia

Passagens de 3.“ classe

a 268000 réis

 

As melhores e mais aercalltadas maehlnas

do mundo a prestações de :500 rels por semana

e a dinheiro com grande desconto

A mirante todos :os nnutllinas (la

sua exclusiva fabricação, e tem _um esperial interesse em não ru-

- commondar nenhuma que não Soja a mais propria para os traimlhos

que tenham de pXPr-utnr-se.

A Cilmllimllla Fahril Sing“, tem alcançado em todas as lix-

posições os primeiros premios.

l .l 11 ¡- l.

A (iomlmnlu'l Bill"" Nllgl'l'. não surrilim nunca a utilidade,

solidez ou duração à mera appnruucia; as suas mar-.hinos são feitas

para cozer. cozendo tudo bem; não estão mwornisudas unrn rlnurn-

das para om-ultnr defeitos, como succede com as imitações e .falsi-

licnções allemãs.

A Ellmllallhla Fabril Singer é sempre a primeira a introduzir

os ultimos e verdadeiros melhoramentos nas machinas para oo~

zer: por estas e outras razões o publico oomprvhendm'ú. porque os

allrmães se dedicam com preferencia a imitar as manhinas SINGEIR.

U ouro falsilica-se sempre, o latão nunca.

Chamamos a attvnção do publico para as novas machinas deno-

minadas LANÇADEIRA USCILANTIC, com as quaps se pnflum fazer

primorosissimos trabalhos e que até hoje ainda não tiveram riral.

i, a ralnha das maehlnas!

75, Run de José Estevão, 79

.AVEIRO

DEPOSITO AMERICANO

Affair/hm, Ufena'lzbs e Implementos Domestz'cos,

Agrícolas e Industria“.

Agencia e Casa Introductora de Artigos especiais de Norte-America,

uy\'WWAWNVV\M
^WMMIWWV\AAm

REA llllilliiilíiil) DA SEVEIBÀ. lZ7. PORTO.

 

As loterias -portuauems são tre-s cada moz; e premios maio_

-res do réis 5:'0008000.

¡Billnnteg ;. :1.53800 réis; meios hilhu'tus a *Iii-OO: quurlos u '1532002

oitavos a OOO; e \cautellus u 520, .till, 230, 2:30., 130, i'll), (5.3, 5?), .io,

«e 39 .réis.

Para a província de Paulo dão-so

passagens gratis.

Paru informa-ções e contrato de pas-

sagens, ¡mtu-se unicamente em Aveiro,

' rua dos' Mercador-es, iu a 23, com o cor-

respondente

Manuel José Soares dos Reis.

 

Os commerelantcs da. provlnrla. que qulzerem nego-

elar nas loterias de Madrid. teem de llrar uma licença

que nas províncias e' de 1.3500 reis por um anno (365

dias). [Decreto de 23 de setembro de 1856. ¡aiahlleado no -=-

Diario do Governo de 28 de setembro de 1816601.“ 20.)
ATTENÇÃO. - (1) annunciante encar-

rega-se da liquidação de heranças e

.plausquer outros negocios ou¡ todoo

imperiu do Brazil., mediante modica

coiulníssào-

 

0 cambista Antonio Ignacio da Fonseca promptiliea-su

a dai-:todos as explicações e a bem servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

.Pedidos .ao CAMBISTA

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA
:56 - RUA DO ARSENAL _ oi

L I S B O .A.

W REMEDIOS l) AYER

  

4

 

reitora] de cereja de Ayer

-0 remedio mais seguro quo ha

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

TCS.

 

Na rua dos Marcadores, n.M 19 a *23,

em Aveiro. fazem-se ;guarda-sous de to-

das as qualidades, oonoortam-se e eo-

brom-sc com sedas nacionzws e outras

l'amndas.

Trabalhos perfeitos e preços baratis-

sinos.

  

Extracto composto de sal-

saparrllha de Ayer-Para pu-

ril'icar o sangue, 'limpar o corpo e

cura radical das escrophulas.

 

   

 

:nano-0830.

o remedio de A_yer contra

~

as _sçzõcs-Febros intermitentee
BOMBAS FOGOES

c blllObab. Y _ x ~ HYDRAUUGAS CULINARIOS,

T dos os remedios que ficam \Ilagnligoxl'AElth- f' ' ' DePOCO ClSTERllMG _

0
. a J -

u

indicados são _altamente concen- msm? ;me 0 0a- l ' , EST"“ÍE 5“*-

trados de maneira _que sabem ba- basco”: V 1 _'

::tos porque um Vldl'O dura mm- ño cabem mm_ mm: LOUÇAS DE FERRO

em O.
io a sua v't "-

,,
u ..

P daaee formoàfr'à_ P _ _I _ I ¡ _ I I “emu-muro P AG“: m

run ngm( O, (LHC «orisac 0 pe 0 g0-
Ira serviço: a casi

P““llas cathartgcns _de :15'.cr -. 'urrno c opprouado' pela junta ma' "a“ ph' &c' o meu. to.

_.0 me hor Quê?? WO? suave? m' (e consultan (lc saude publica de _
-

"elramente vebe ' _____________....__.___
Portugal c pela Inspecloria GG- BAND¡ Ducal-ro DE

A RADOS-

.
ral de Hqgienc da corto do Rio

-

- ' 9 - w' 9 TUBOS DE FERRO
s > 1 1 z 1 d Jammo.

Aculo PhOSphàtO de H01sim d s ° e W. pm WW“ '1° m
, . ' ' melhor tonim nutritivo _ue ,c ~ ..

_

E um agradaveie saudavel REFRESCO. Misturado apenas com 21,006¡ e muito (“gestwu, gmâcaãí'e CANAUZAÇOI-;s PRENÇAF

Para Fructaa e Megas.

E OUTROS

ESPECIALIDADES, &c-

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e (x um espceilico contra ner- w - - ~ - '

_ _ . . . . _ e reconstitumte. bob asua influonma de-

voso e dores'de caheço, sendo tomado depois de Jantar auxdiu muito senvolm_se ¡.apmamenw O aponte en_

a digestão. E baratissuno porque basta meia colheriuha do acido para riqu(ic¡\_ge o sangue formlwmmàe os
, . . . ,, ,

meio copo de agua.
., . l . .. -

"NM" Os agentes JAMES GASSELS & (2.a, rua de Mousinho da Silveira, m““áàtgígÊaÍÊÊaLQHÍOÍOJÁ'â: Mi, exito

o . < ' - - . ' . . 4 .

:37; 138;::::a1dão as formulas de todos estes remedios aos SiS. Faouitativos que nos @stonmgos muda os mms debug,

eq 1 '
para combater as dlgestõcs tardias e la-

' boriosas a I'lispepsia, uirdiolgia gas-

lferíelto Beslnleetante e Purilleante de JEI Es, L,.0-.-1yniá,gasn-aigia, anemia ou ixiacçzio

para desmfeotar çasas e latrmas; tambem é exoellente para tirar gordura de no- dos orgãos, rauhilisrnn, consumpção de

dons de roupa, limpar metaes, e curar feridas. _ carnes, atteoçõcs osorophuiosus, e em ge-

Vende-se nas principaes pharmaeias e drogarias. Preço 240 réis.

Tubos de Borracha

(amarrar).

   
Irma” .a

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Vento)-TUBBINA DE FERRO-system

o mms economico possuo] para elevar agua, a qualquer distancia.

ral na convaieseençu de todas as doen-

ças aonde e preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no auto

de carla comida, ou om caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui~

to debeis, uma colher das dc sopa de

cada voz; e para os adultos, duas ou tros

colheres tambem de cada v0.7..

Esta dose, com uuaesquor bolachi-

nhas. é um cxcoilcnte «lunch» para as

pessoas fracas ou convaiosoentes; pre-

para o estomago para atrooitar hern a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se ogual porção ao atoaslm, para

facilitar completamente u digestão.

Mais de cem medico: alto-:tum a

superioridade d'cstc vinho para combu-

tcr :1 falta de forças.

MACHINAS E ART-irmos BivERsos Poli ENCOMMENDA.

 

Aceita-se ORDENS para os Estados Unido¡ da. America. e para Inglaterra
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ESCRIPTORIO, 2.° andar, HERBERT CASSELS, Agente,

127, !008111110 DA SILVEIRA. PORTO.

 

  

  

  

 

DE

MANUEL FRANClSCO LElTÃO

RUA DE JOSÉ ESTEVAO - AVEIRO

(Telefone Nf' 250.)

JOÃO AUGUSTO DE SOUZA

  

 

  

  

   

     

     

    

  

   

     
       

   

  

 

  

 

. Para evitar a coutrafacção, os euvo- co“

lucros das garrafas devem conter o ro- ' A

.sTE n°16' ..cc traeto do auotor e o nome em peque-

la. , entemente montado, nos círculos amarellos._ marca que_ está O DE S IA

acha-se nas condições de satisfazer a todas ãípjülâdãeelàsãwmmldade da [el de 4 EM

Acha-se á venda nas principnes phar-

as exigenelas. macias de Portugal e do estrangeiro. De- .A V EIRO

posito geral na pharmacia Franco-Fi-

lhos, em Belem.

Deposito em Avoiro na pharmacia e

drogaria medicinal do João Bernardo Ri-

beiro Junior.

  

ORNECE ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos o

systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras

camas de ferro, fogões, chumbo em. barra. prego d'ai*"'ne, etc.

  


